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Introdução

O uso de recursos naturais 
locais é importante em inú-
meras comunidades brasileiras 
(Schmidt, 1947). Estima-se 
que povos e comunidades tra-
dicionais ocupem área de 
~25% do território brasileiro, 
sendo, entretanto, pequena 
parcela destas áreas legalmen-
te reconhecidas (Esterci, 
2008).

Os caiçaras são popular-
mente denominados os nativos 
da costa sudeste brasileira que 
mantêm atividades de subsis-
tência ou comércio relaciona-
das à exploração de recursos 
naturais (Diegues, 1999; 
Adams, 2000; Begossi, 2006). 
Núcleos populacionais caiça-
ras se formaram a partir do 
período colonial brasileiro 
(Diegues, 1999) e embora es-
tejam contextualizados aos 

diferentes ciclos econômicos 
(Adams, 2000), mantêm ca-
racterísticas de maior ou me-
nor dependência em relação à 
pesca e agricultura em peque-
na escala, além de nas últi-
mas décadas, ao turismo 
(Begossi, 2006).

Comunidades caiçaras mui-
tas vezes ocupam áreas que 
são prioritárias à conservação 
e, devido a isso, têm sido al-
vos de políticas que as ex-
cluem de seus ambientes 
(Lopes et al., 2013). Ao longo 
do tempo, entretanto, essas 
comunidades reconhecidamen-
te tem colaborado com a ma-
nutenção da biodiversidade 
local (Esterci, 2008; Giraldi e 
Hanazaki, 2010).

Informações sobre a forma 
como os indivíduos procuram, 
obtêm e escolhem alimento 
podem contribuir para a com-
preensão destas interações 

ecológicas. Além disso, os 
hábitos alimentares estão rela-
cionados à subsistência dos 
indivíduos e esta relação pode 
ter consequências sobre o es-
tado nutricional e sobre a saú-
de de uma dada população, 
ref letindo sobre a sua quali-
dade de vida e também sobre 
a sustentabilidade local 
(Roosevelt, 1987).

Estudos prévios sobre os 
hábitos alimentares de popula-
ções caiçaras do litoral sul de 
São Paulo (Hanazaki e 
Begossi, 2003; Ferreira et  al., 
2009) associaram o aumento 
das atividades de turismo e a 
diminuição da agricultura e 
da pesca às mudanças dos 
padrões alimentares das popu-
lações. Flutuações na disponi-
bilidade ambiental de peixes, 
também já foram associadas 
às carências proteicas (Mac- 
Cord e Begossi 2006). A com- 

posição, origem, diversifica-
ção e variações sazonais da 
dieta foram estudadas em inú-
meras populações nativas de 
pescadores, como podem ser 
verif icados nos estudos na 
ilha do Marajó (Murrieta 
et  al., 1999), comunidades 
pesqueiras da Peninsula do 
Maraú/BA (Pacheco, 2006), 
populações ribeirinhas do Rio 
Negro/AM (Silva e Begossi, 
2007) e populações caiçaras 
do sudeste (Hanazaki e Be- 
gossi, 2003; Ferreira et  al., 
2009, Ramires et  al., 2012).

Levantamentos etnobotâni-
cos gerais que permitam esti-
mar a riqueza de plantas co-
nhecidas e usadas para diver-
sas finalidades, como as plan-
tas medicinais, ornamentais e 
alimentares, também foram 
realizados no sentido de in-
vestigar as inter-relações dos 
caiçaras com os recursos 

comparada as outras comunidades. Preferências e aversões 
relacionadas à proteína animal, no caso os pescados, foram 
observados em critérios como sabor, preparo, odor e toxi-
dez. Plantas foram citadas como coletadas e cultivadas de-
vido as suas propriedades medicinais, especialmente pelos 
moradores de Juruvauva e Ubatuba. Os resultados sugeri-
ram que o acompanhamento da dieta caiçara constitui boa 
ferramenta para a estimativa da diversidade de recursos na-
turais em Ilha Comprida.

RESUMO

O presente trabalho foi desenvolvido em três comunida-
des caiçaras (Juruvauva, Pedrinhas e Ubatuba) do municí-
pio de Ilha Comprida/SP, Brasil. Teve como principal ob-
jetivo analisar o uso de recursos naturais na dieta destas 
comunidades. Os alimentos citados como mais consumidos 
foram arroz, feijão e pescados; entretanto, alguns alimentos 
industrializados e outras fontes de proteína animal também 
foram relacionados. A comunidade de Pedrinhas apresentou 
maior diversidade de itens alimentares consumidos quando 
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SUMMARY

compared to the other communities. Preferences and aversions 
related to animal protein, in the case of fish, were observed with 
criteria such as taste, preparation, odor and toxicity. Plants 
were cited as being collected and cultivated because of their 
medicinal properties, especially by the residents of Juruvauva 
and Ubatuba. The results suggested that the monitoring of the 
Caiçaras’ diet is a good tool for the estimation of the diversity 
of natural resources in Ilha Comprida.

The present work was carried out in three Caiçara commu-
nities (Juruvauva, Pedrinhas and Ubatuba) in the municipality 
of Ilha Comprida, Sao Paulo state, Brazil, with the main objec-
tive of analyzing the use of natural resources in the diet of these 
communities. The foods cited as most frequently consumed were 
rice, beans, and fish; however, some processed foods and other 
sources of animal protein were also indicated. The community of 
Pedrinhas had a greater diversity of consumed food items when 
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RESUMEN

ción con las otras comunidades. Las preferencias y aversiones 
relacionadas con la proteína animal, en el caso de los peces, 
se observaron en criterios tales como sabor, preparación, olor 
y toxicidad. Las plantas fueron citadas como recolectadas y 
cultivadas por sus propiedades medicinales, especialmente por 
los residentes de Juruvauva y Ubatuba. Los resultados sugie-
ren que el monitoreo de la dieta de los caiçaras es una buena 
herramienta para estimar la diversidad de recursos naturales 
en Ilha Comprida.

El presente trabajo se desarrolló en tres comunidades caiça-
ras (Juruvauva, Pedrinhas y Ubatuba) de la ciudad de Ilha 
Comprida, estado de Sao Paulo, Brasil, con el objetivo princi-
pal de analizar el uso de los recursos naturales en la dieta de 
estas comunidades. Los alimentos citados como los más consu-
midos fueron arroz, frijoles y pescado; sin embargo, algunos 
alimentos procesados y otras fuentes de proteína animal tam-
bién fueron relacionados. La comunidad de Pedrinhas presentó 
una mayor diversidad de alimentos consumidos en compara-

vegetais (Hanazaki et  al., 
2000; Begossi et  al., 2002; 
Giraldi e Hanazaki, 2010).

O presente trabalho foi de-
senvolvido em três comunida-
des caiçaras de Ilha Comprida, 
município situado dentro dos 
limites do Estuário de Iguape e 
Cananéia. A região representa 
uma associação de diversos 
ambientes, como ilhas, lagu-
nas, canais e formações vege-
tais típicas do Domínio Mata 
Atlântica: ou seja, floresta tro-
pical com mangues, várzeas e 
restinga (Schaeffer-Novelli 
et  al., 1990). Vale ressaltar que 
esse sistema estuarino repre-
senta um dos mais preservados 
ecossistemas da costa brasilei-
ra, estando legalmente protegi-
do por Área de Proteção 
Ambiental Estadual e Federal, 
sendo considerado Patrimônio 
Natural da Humanidade pela 
UNESCO (São Paulo, 2018).

Considerando que o conheci-
mento tradicional pertencente 
às comunidades caiçaras é de 
fundamental importância para 

a realização de estudos envol-
vendo ecossistemas litorâneos 
(Diegues, 1999), o presente 
trabalho teve por objetivo ana-
lisar o uso e interação de re-
cursos naturais destas comuni-
dades por meio de suas dietas 
alimentares.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada du-
rante os meses de março e abril 
de 2016, três dias de cada mês, 
num intervalo de 30 dias entre 
períodos. Para a coleta de da-
dos, foram utilizados questioná-
rios semi estruturados aprova-
dos (Nº  571.156) pelo Comitê 
de Ética da Universidade Santa 
Cecília. Representantes de famí-
lias de Juruvaúva, Pedrinhas e 
Ubatuba (Figura 1) foram abor-
dados inicialmente, para obten-
ção do consentimento para par-
ticiparem da entrevista. Foi 
considerado um representante 
por família com idade superior 
a 18 anos e tempo de residência 
acima de dez anos como cri- 

térios para amostragem. Além 
disso, foi aplicado o método 
‘bola de neve’, onde cada indi-
víduo entrevistado recomenda 
outro indivíduo em qualquer 
das três comunidades. As ques-
tões da entrevista incluíram 
informações sobre o perfil so-
cioeconômico do entrevistado 
sendo os dados apresentados 

em relação ao total de cada 
localidade.

O acompanhamento da dieta 
foi realizado por meio do re-
cordatório alimentar de 24 ho-
ras, onde foram anotados quais 
itens alimentares consumidos 
por cada entrevistado em duas 
de suas principais refeições (al- 
moço e jantar) no dia anterior 

Figura 1. Localização das comunidades caiçaras Juruvaúva (*), Pedrinhas 
(●) e Ubatuba (■) no mapa de Ilha Comprida - São Paulo, Brasil, em 
relação ao Boqueirão da Ilha (▲).
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da entrevista. Para verificar a 
existência de diferença entre a 
diversidade de alimentos con-
sumidos no recordatório ali-
mentar, bem como dos itens 
medicinais citados nas entre-
vistas, foram construídas cur-
vas de rarefação utilizando o 
software PAST v. 1.34 (Ha- 
mmer et al., 2001). Nesse caso, 
em virtude do número menor 
de residentes nas comunidades 
Juruvaúva (total de oito famí-
lias) e Ubatuba (16 famílias), 
os dados das mesmas foram 
agrupados, quando comparadas 
aos itens avaliados na comuni-
dade de Pedrinhas (80 famí-
lias). Além disso, os dados 
obtidos a partir de perguntas 
abertas da entrevista semi es-
truturada foram analisados por 
meio de uma abordagem quali-
tativa, ressaltando-se as frequên- 
cias de alguns alimentos nas 
comunidades em relação à pre-
ferência, adversidade e uso 
medicional.

Resultados e Discussão

Perfil socioeconômico

Foram entrevistados quatro 
moradores de Juruvaúva, 51 de 
Pedrinhas e 10 de Ubatuba, 
representando respectivamente 
50, 63,8 e 62,8% dos habitan-
tes de cada local. A faixa etá-
ria dos entrevistados variou de 
18 a 89 anos. Do total de en-
trevistados, 46 são nativos das 
comunidades, sendo os não 
nativos, predominantemente, 
cônjuges de moradores nativos. 
O nível de escolaridade preva-
lente foi o ensino fundamental 
e apenas um dos entrevistados 
se declarou analfabeto. A prin-
cipal fonte de renda citada nas 
três comunidades foi a prove-
niente da pesca, tendo sido ci-
tado como fonte de renda com-
plementar o trabalho em cons-
trução civil (Juruvaúva), apo-
sentadoria (Pedrinhas) e co-
mércio (Ubatuba). Entre os 
entrevistados que atribuíram a 
pesca como principal atividade 
apenas 15,7% depende exclusi-
vamente dela, valor inferior ao 
observado em comunidades 
caiçaras do litoral do Rio de 
Janeiro (Begossi et  al., 2010). 
Outras atividades como servi-
ços de faxina, cozinha, limpe- 

za e costuras, segundo os en-
trevistados, seriam realizados 
principalmente pelas mulheres 
de tais comunidades.

A pesca também não foi ati-
vidade exclusiva de renda de 
comunidades do litoral de São 
Paulo em estudos prévios 
(Hanazaki et al., 2007; Ferreira 
et  al., 2009). Na Estação 
Ecológica da Juréia Itatins 
(Ramires e Barrella, 2003) e 
no Vale do Ribeira (Barrella 
et al., 2014), ambas as localida-
des próximas do presente estu-
do, os serviços e profissões 
voltados ao turismo, como res-
taurantes, bares, pousadas, alu-
guel de barcos, entre outros, 
foram bastante citados. De 
acordo com Begossi et  al. 
(2010), as comunidades caiça-
ras t razem do passado esta 
plasticidade, mesclando pesca e 
agricultura ou ainda, pesca, 
agricultura a atividades diver-
sas. Entretanto, essa forma de 
garantir menor risco, muitas 
vezes, não está acompanhada 
do melhor preparo do indiví-
duo para o mercado urbano, 
sugerindo que a valorização da 
pesca possa muitas vezes, ser a 
melhor alternativa (Begossi e 
Lopes, 2014).

Alimentos consumidos

Considerando-se os dados das 
duas refeições principais (almo-
ço e jantar), 130 refeições fo- 
ram analisadas, sendo 102 em 
Pedrinhas e 28 em Juruvaúva e 
Ubatuba (Tabela  I). Os resulta-
dos apontaram que na dieta das 
três comunidades houve predo-
minância dos itens arroz e fei-
jão, acrescidos do consumo de 
proteínas, como peixe, carne 
bovina, carne suína e aves (pre-
dominantemente frango). Legu- 
mes como tomate, chuchu, abo-
bora, batata e vegetais verdes 
também foram citados como 
presentes em algumas refeições. 
Na relação de frutas, banana e 
laranja foram as mais citadas 
Além disso, diversos itens con-
sumidos incluíram alimentos 
industrializados, como embuti-
dos (salsicha, linguiça, presunto), 
leites pasteurizados e macarrão.

Refeições com predominân-
cia de farinha de mandioca, 
banana, batata doce e peixe 
constituíam 85% das refeições 

da dieta caiçara na década de 
50 (Mourão, 1971). Entretanto, 
alguns desses itens, como fari-
nha de mandioca e banana, 
foram aos poucos sendo aban-
donados, não representando 
ambos, atualmente, nem 5% da 
dieta. Hanazaki e Begossi 
(2003) também observaram a 
mesma mudança de hábitos dos 
itens alimentares nas comuni-
dades de São Paulo Bagre 
(Cananéia) e Pedrinhas (Ilha 
Comprida).

Comparando-se a diversida-
de de total de itens consumi-
dos ent re as comunidades 
(Figura  2), pode ser verificado 
que moradores de Pedrinhas 
apresentaram maior diversida-
de de dieta do que as outras 
duas comunidades.

A comunidade de Pedrinhas 
possui melhor facilidade de 
acesso ao centro da cidade de 
Ilha Comprida, denominado 
Boqueirão da Ilha, local que 
contém comércio de alimentos 
industrializados e exóticos a 
região. A maior parte do per-
curso (34km, média de 40min) 
é realizada inclusive, em parte, 
por via pavimentada. Em 
Pedrinhas, o comércio turístico 
de bares, quiosques, venda de 
bebidas e porções de pescados 
(peixes e crustáceos), especial-
mente no período de férias e 
temporadas, também pode estar 
estimulando o suprimento de 
itens industrializados comple- 
mentares à alimentação. As 
comunidades de Juruvaúva e 
Ubatuba situam-se em lados 

TABELA I
RELAÇÃO DE ITENS ALIMENTARES CITADOS 

NO RECORDATÓRIO ALIMENTAR 24 HORAS NAS 
COMUNIDADES PEDRINHAS (102 REFEIÇÕES) 

E JURUVAÚVA/UBATUBA (28 REFEIÇÕES)

Itens alimentares
Totais citados Totais acumulados

Pedrinhas Juruvaúva/ 
Ubatuba Pedrinhas Juruvaúva/ 

Ubatuba
Arroz 55 24 54% 86%
Feijão 42 17 41% 61%
Pescado 24   5 24% 18%
Carne bovina 16   8 16% 29%
Embutidos 13   6 13% 21%
Macarrão 13   2 13%  7%
Batatas 13   0 13% 0%
Vegetais 11   3 11%  11%
Frutas 10   2 10%  7%
Frango 10   1 10%  4%
Carne suína   9   6   9% 21%
Legumes   5   3   5% 11%
Ovos, leites e queijos   3   1   3% 4%
Farinha de mandioca   2   2   2% 7%

Dados em totais e em % para cada item consumido em relação ao total 
das localidades amostrais.

Figura  2. Diversidade alimentar de itens consumidos nas comunidades 
Pedrinhas X Juruvaúva/Ubatuba.



645SEPTEMBER 2018 • VOL. 43 Nº 9

opostos a 6 e 4km respectiva-
mente de Pedrinhas, apresen-
tando ambas condições seme-
lhantes de acesso ao centro e 
por vezes, também utilizam o 
comercio local de Pedrinhas. 
Em comunidades caiçaras de 
Cananéia, a facilidade de aces-
so ao mercado local e a via 
principal ao centro urbano da 
cidade resultou em maior aqui-
sição de itens industrializados 
(Ferreira et  al., 2009).

As refeições sem proteína 
animal corresponderam a 9% 
do total (Tabela  II). Entre as 
fontes de proteína consumidas, 
peixes e crustáceos (predomi-
nantemente camarão), foram as 
mais citadas, representando 
22% das refeições dessas co-
munidades. Entretanto, outras 
fontes de proteína animal tive-
ram igual relevância, como 
pode ser observado pelas fre-
quências de carne bovina 
(18%), suína (12%) e o item 
outros (embutidos, ovos, leite, 
queijos, 18%). O maior consu-
mo de pescados em relação a 
outras fontes proteicas foi ob-
servado em 52% das refeições 
das comunidades caiçaras da 
praia de Puruba/SP (Hanazaki 
et  al. 2000), 68%, de comuni-
dades da Ilha de Búzios/ RJ 
(Begossi e Richerson, 1993) e 

21 e 42%, respectivamente, das 
populações das praias de 
Jabaquara e Serraria em 
Ilhabela/SP (Ramires et  al., 
2012). Em estudo anterior com 
as comunidades de Pedrinhas e 
São Paulo Bagre; o consumo 
de peixe representou 28 e 36%, 
respectivamente do total de 
refeições analisadas (Hanazaki 
e Begossi, 2003). Ainda de 
acordo com os mesmos auto-
res, em Pedrinhas, ao longo do 
ano, houve uma alternância do 
pescado e de outras fontes de 
proteína animal, sendo que nos 
meses de março e abril houve 
maior consumo de carne de 
frango (Hanazaki, 2001). A 
alta frequência de consumo de 
frango pelas comunidades 
(24%) e o fenômeno ‘food de-
localization’, isto é, a substitui-
ção de itens produzidos regio-
nalmente por itens industriali-
zados também foram destaca-
das (Hanazaki e Begossi 2003). 
Esse mesmo fenômeno pode 
ser observado no presente tra-
balho quando analisado o con-
sumo de carne bovina nas co-
munidades Juruvaúva e 
Ubatuba, totalizando atualmen-
te 29% de refeições analisadas. 
Entretanto, há de ser destacado 
que a presente pesquisa abran-
geu somente os meses de 

março e abril e a frequência de 
consumo do pescado pode ser 
influenciada pela sua sazonali-
dade, requerendo-se estudos 
futuros para sua confirmação.

Fatores como disponibilidade 
de recursos naturais, acesso 
dos moradores aos centros ur-
banos e preço de venda de de-
terminados pescados são fre-
quentemente citados como rele-
vantes no consumo de proteína 
animal (Begossi et  al., 2010). 
No presente trabalho, nove es-
pécies foram citadas como pre-
sentes nas refeições, represen-
tando tainha, camarão e pesca-
da ~5% cada (Tabela  II). Entre- 
tanto, Hanazaki e Begossi 
(2003) indicaram valores supe-
riores e divergentes em espé-
cies consumidas ao longo de 
todo o ano na comunidade de 
Pedrinhas, representados por 
23% de parati, 17% de tainha e 
11% de pescada. A menor fre-
quência de pescado observada 
no presente estudo pode ser 
consequência do processo de 
urbanização pelo qual as co-
munidades estão vivenciando 
(Ferreira et  al., 2009), assim 
como a menor ocorrência das 
próprias espécies.

Alimentos preferidos

Os resultados da entrevista 
semi estruturada em relação 
aos itens alimentares preferidos 
foram arroz, citado em 81,5% 
das respostas, feijão (66,1%) e 
peixes (58,4%), dados concor-
dantes com os levantamentos 
de Ferreira et  al. (2009) na re-
gião. Com relação aos pesca-
dos preferidos em todas as três 
comunidades, a tainha foi cita-
da por 49,2% dos entrevista-
dos, o robalo por 40% e a pes-
cada por 21,5%. A preferência, 
diferentemente do consumo, 
não está associada com a sazo-
nalidade e disponibilidade dos 
recursos. Por isso é comum 
nos trabalhos sobre dieta de 
populações locais que as fre- 
quências de consumo e prefe-
rência apresentem respostas 
divergentes. As preferências 
dos entrevistados foram geral-
mente relacionadas às proprie-
dades dos peixes em relação a 
sabor, cor, preparo, quantidade 
de espinhas e textura. Justifi- 
cativas como abundância e 

custo também foram apresenta-
das. A tainha, os robalos e as 
pescadas representam espécies 
de grande importância comer-
cial na região, entretanto, apre-
sentam ocorrências diversifica-
das (Miranda e Carneiro, 2007; 
Mendonça e Miranda, 2008).

O robalo embora citado como 
preferido, não foi indicado 
como consumido em nenhuma 
das refeições analisadas no 
Recordatório Alimentar. Duas 
espécies de robalos são mais 
frequentes na região, Centro- 
pomus parallelus que ocorre 
durante todo ano e Centro- 
pomus undecimalis que é mais 
presente em estações quentes e 
chuvosas, como no verão 
(Mendonça e Katsuragawa, 
2001; Nogueira, 2009; Nora, 
2013). Por ser um peixe de car-
ne branca, com quantidade re-
duzida de espinhos e ter bom 
valor de venda, os pescadores 
preferem vendê-lo a consumi-lo 
(Ramires et  al., 2012), o que 
pode justificar o não consumo 
durante o período de amostra-
gem deste trabalho.

A pesca da tainha (Mugil 
platanus) no litoral sul de São 
Paulo acompanha a dinâmica 
de migração reprodutiva da 
espécie, ou seja, os períodos de 
maior produção na região estão 
associados à chegada delas do 
Sul do Brasil entre os meses 
de fevereiro a junho e setem-
bro a novembro (Mendonça e 
Miranda, 2008).

Embora as pescadas tenham 
sido citadas de maneira geral 
pelos pescadores entrevistados, 
diversas espécies podem estas 
associadas a este nome local. 
Mendonça e Miranda (2008) 
apontaram na produção pes-
queira do Sul do Estado de 
São Paulo a captura da pesca-
da-amarela (Cynoscion acou-
pa), pescada-banana (Nebris 
micros), pescada-branca (Cynos- 
cion leiarchus), pescada-cam-
bucu (Cynoscion virescens), 
pescada-dentão (Cynoscion 
microlepdotus), pescada-fogue-
te (Macrodon ancylodon) e 
pescadinha (Isopisthus parvi-
pinnis), como as principais do 
refer ido grupo. e pescadas 
também foram listadas como 
algumas das espécies preferi-
das em comunidades caiçaras 
do litoral do Rio de Janeiro 

TABELA II
FREQUÊNCIA DE CONSUMO DE PESCADOS (%) 
E OUTRAS FONTES DE PROTEÍNA ANIMAL EM 

COMUNIDADES CAIÇARAS DE ILHA COMPRIDA 
NOS MESES DE MARÇO E ABRIL DE 2016

 Itens alimentares Total 
(N = 130)

Pedrinhas 
(N = 102)

Juruvaúva/Ubatuba 
(N = 28)

Pescados 22 24 18
Carne bovina 18 16 29
Frango   8 10   4
Carne suína 12   9 21
Outros 18 16 25
Refeições sem consumo 
  de proteína animal   9 12   0
Nomes locais dos pescados
Tainha   5   6   0
Camarão   5   7   0
Pescada   4   2 11
Parati   2   3   0
Paru   2   0   7
Bagre   1   1   0
Manjuba   1   1   0
Sardinha   1   1   0
Porquinho   1   1   0
Outras espécies   2   2   0

Dados em % para cada item consumido em relação ao total avaliado das 
localidades amostrais (N = totais de refeições avaliadas).
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(Seixas e Begossi, 2001; Hana- 
zaki and Begossi, 2006).

Alimentos aversivos

Os alimentos aversivos ou 
pouco apreciados mais citados 
nas três comunidades fo- 
ram carnes bovinas e suínas 
(27,8%), legumes (21,3%) e 
pescados (21,3%). Os miúdos 
bovinos e suínos, como fígado, 
bucho e coração seriam justifi-
cados pelo sabor, entretanto, 
vários dos entrevistados rela-
cionaram a aversão às carnes 
pelo seu conteúdo de gordura, 
sendo por esse motivo conside-
radas pouco saudáveis pelo 
entrevistado. A aversão por 
legumes foram todas relaciona-
da à gosto, ou seja, não seriam 
adequados ao paladar do entre-
vistado. Exemplo citados in-
cluem o quiabo, jiló, berinjela 
e chuchu. No caso dos pesca-
dos, os mais citados foram ba-
gre, cação e baiacu. As justifi-
cativas citadas foram relaciona-
das a sabor, odor, presença de 
espinhos, hábito alimentar do 
peixe, presença de veneno (to-
xinas) e textura. Como enfati-
zado por Hanazaki and Begossi 
(2006), preferências e aversões 
são decorrentes de fatores eco-
lógicos e culturais, ou seja, 
podem ser explicadas pela dis-
ponibilidade do recurso, posi-
ção da espécie na cadeia ali-
mentar ou mesmo pela impor-
tância da espécie na economia 
da comunidade. Curiosamente, 
peixes ‘de couro’, como os ca-
ções, embora citados como 
aversivos pelo aspecto, são 
muito consumidos pelas comu-
nidades, devido a ausência de 
espinhos, fácil preparo e bom 
sabor, fato também observado 
em estudos prévios (Seixas e 
Begossi, 2001; Ramires et  al., 
2012). O baiacu, segundo os 
entrevistados, é um peixe de 
sabor ‘ruim’, com ‘muitos espi-
nhos’ e ‘venenoso’, requerendo 
um preparo especial na sua 
limpeza e preparação. Estudos 
sobre a importância farmacoló-
gica das toxinas e o alto núme-
ro de casos de envenenamento 
causados pela ingestão da car-
ne de baiacus conf irmam a 
razão desse pescado como alvo 
de aversões pelas comunidades 
caiçaras (Rotundo, 2007).

Alimentos medicinais

A resposta dos entrevistados 
sobre quais alimentos seriam 
usados para f ins medicinais 
indicou os pescados em 22% 
dos resultados, frutas (13,8%) e 
verduras/legumes (10,7%). 
Entretanto, a maioria (52,8%) 
não usa ou não conhece ne-
nhum tipo de alimento medici-
nal. Peixes como cação, pesca-
da, robalo, bagre e tainha, de 
acordo com os moradores, te-
riam seu uso estimulado devi-
do a maior vitalidade e ânimo 
que seu consumo propiciaria. 
Ramires et  al. (2012) também 
apontou o uso de peixes com 
um propósito correlato, ou seja, 
para algumas espécies não se-
ria atribuída uma função medi-
cinal específica, mas seu uso 
seria incentivado por ser consi-
derada fonte de proteína mais 
suave, onde em situações rela-
cionadas a algum estado fisio-
lógico diferenciado, como pós 
parto e pós cirúrgico, não pre-
judicaria o reestabelecimento 
ao estado normal. Isso estaria 
associado a percepção de que o 
peixe é um alimento mais sau-
dável, por isso muito recomen-
dável. Peixes medicinais, assim 
como outros animais medici-
nais foram citados em estudos 
sobre pescadores artesanais da 
Amazônia e da costa sudeste 
da Mata Atlântica (Begossi 
et  al., 2004; Seixas e Begossi, 
2001; Ramires et  al., 2012).

Por outro lado, a resposta 
para plantas extraídas, coletadas 
ou cultivadas devido as suas 
propriedades medicinais foram 
altas e frequentes. Nas três co-
munidades houve um total de 
49 itens identificados. Diversas 
plantas e suas justificativas fo-
ram relatadas, como o boldo, 
citado por 29,2% dos entrevista-
dos, para tratar moléstias do 
fígado; hortelã (18,4%), para 
tratar de dores de garganta, 
para gripe ou como vermífugo; 
cataia (13,8%), para inflamações 
de garganta e dores de estô- 
mago e erva de Santa Maria 
(13,8%), para tratar de proble-
mas renais, dores de estômago 
e machucados. As mesmas plan- 
tas medicinais foram muito ci-
tadas, usadas e conhecidas pe-
los caiçaras da Mata Atlântica, 
nas Baías de Sepetiba e Ilha 

Grande (Figueiredo et  al., 
1997; Begossi et al., 2010) e do 
litoral norte e sul de São Paulo 
(Begossi et  al., 2002; Hanaza- 
ki et  al., 2007). Em Ilha 
Comprida, a utilização desses 
recursos múltiplos (animais e 
plantas) requer atenção, uma 
vez que o município está inse-
rido em área de proteção am-
biental. Todavia, no caso das 
plantas medicinais, a maioria 
dos entrevistados informou que 
estas seriam cultivadas nos 
próprios quintais ou em quin-
tais pertencentes a vizinhos.

Comparando-se a diversida-
de de total de itens alimenta-
res utilizados para fins medi-
cinais entre as comunidades 
(Figura  3), pode ser verificado 
que moradores de Juruvaúva/
Ubatuba apresentaram maior 
diversidade do que a comuni-
dade de Pedrinhas. Conforme 
informado anteriormente, a 
comunidade de Pedrinhas pos-
sui melhor facilidade de aces-
so ao centro da cidade de Ilha 
Comprida, local que contém 
farmácias e drogarias comer-
ciais. Além disso, Pedrinhas 
possui um posto de saúde desde 
outubro de 2014 e, de acordo 
com alguns entrevistados, a me-
dicina tradicional tem se sobre-
posto à medicina à base de er-
vas e plantas caseiras.

Considerações Finais

As dietas das comunidades 
caiçaras da Ilha Comprida se-
guem os padrões alimentares já 
descritos na literatura. O arroz, 

feijão e o pescado são os seus 
principais constituintes. No 
entanto, tem tido a inserção de 
alimentos industrializados e 
outras fontes de proteína ani-
mal, sendo os principais fatores 
que influenciam no consumo, 
provavelmente, o acesso ao 
centro comercial e existência 
de comércio local. A comuni-
dade de Pedrinhas tem maior 
evidência dessas justificativas e 
apresentou uma dieta de maio-
res itens consumidos, quando 
comparada as comunidades de 
Juruvaúva;/Ubatuba.

O consumo de proteína ani-
mal tem no pescado ainda sua 
maior fonte e preferência. 
Entretanto, sua frequência é 
ligeiramente superior à da car-
ne de bovina e de outras fontes 
proteicas. As espécies identifi-
cadas como mais frequentes na 
alimentação, não correspondem 
integralmente às mais consumi-
das, ref letindo também a im-
portância da pesca nos padrões 
de consumo alimentar dessas 
comunidades e possível intera-
ção com o período de maior 
ocorrência das mesmas.

Com relação às plantas ex-
traídas de ambientes naturais, 
estas foram representadas espe-
cialmente pelas plantas medici-
nais, com maior diversidade 
nas comunidades Juruvaúva/
Ubatuba. Ressalta-se ainda o 
contato direto dos habitantes 
com o cultivo e propagação 
destas plantas em seus quintais 
conferindo a tais recursos as-
pectos positivos para manuten-
ção de sua diversidade.

Figura 3. Diversidade de itens utilizados para fins medicinais nas comu-
nidades Pedrinhas X Juruvaúva/Ubatuba.
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Os resultados sugeriram que 
o acompanhamento da dieta 
caiçara constitui boa ferramen-
ta para a estimativa da diversi-
dade de recursos naturais em 
Ilha Comprida.

AGRADECIMENTOS

Os autores agradecem à Fun- 
dação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), 
Projeto FAPESP 2016/01823-9. 
Especiais agradecimentos a 
Alpina Begossi e aos caiçaras 
das comunidades Juruvaúva, 
Pedrinhas e Ubatuba.

REFERÊNCIAS

Adams C (2000) The Rocas and the 
Atlantic Rainforests traditional 
agricultural management by 
Caicaras: A review. Interciencia 
25:  143-150.

Barrella W, Martins AG, Petrere M, 
Ramires M (2014) Fishes of the 
southeastern Brazil Atlantic 
Forest. Environ. Biol. Fishes 
97:  1367-1376.

Begossi A (2006) The ethnoecology 
of Caicara metapopulations 
(Atlantic Forest, Brazil): ecolo-
gical concepts and questions. J. 
Ethnobiol. Ethnomed. 2: 40.

Begossi A, Richerson PJ (1993) 
Biodiversity, family income and 
ecological niche - a study on 
the consumption of animal 
foods on Buzios Island (Brazil). 
Ecol. Food Nutr. 30: 51-61.

Begossi A, Lopes PFM (2014) 
Comunidades pesqueiras de 
Paraty-sugestões para manejo. 
RiMa. São Carlos, Brasiol. 
324 pp.

Begossi A, Hanazaki N, Tamashiro 
JY (2002) Medicinal plants in 
the Atlantic Forest (Brazil): 
Knowledge, use, and conserva-
tion. Human Ecol. 30: 281-299.

Begossi A, Hanazaki N, Ramos RM 
(2004) Food chain and the rea-
sons for fish food taboos among 
Amazonian and Atlantic Forest 
fishers (Brazil). Ecol. Applicat. 
14: 1334-1343.

Begossi A, Lopes P, de Oliveira 
LEC, Nakano H (2010) Ecologia 
de pescadores ar tesanais da 
Baía de Ilha Grande. RiMa. São 
Carlos, Brasil. 298 pp.

Diegues AC (1999) Human popula-
tions and coastal wetlands: con-
servation and management in 
Brazil. Ocean Coastal Manag. 
42:  187-210.

Esterci N (2008) Populações tradi-
cionais. Em Ricardo B, Cam- 
panilli M (Eds) Almanaque 
Brasil Socioambiental. ISA. São 
Paulo, Brasil. pp.  224-225.

Ferreira MV, Jankowsky M, Nordi N 
(2009) History and changes in a 
fishermen food system: a com-
munity in Sao Paulo coast, Bra- 
zil. Interciencia 34:  696-702.

Figueiredo GM, Leitao HF, Begossi 
A (1997) Ethnobotany of Atlan- 
tic Forest coastal communities. 
2. Diversity of plant uses at 
Sepetiba Bay (SE Brazil). 
Human Ecol. 25:  353-360.

Giraldi M, Hanazaki N (2010) Use 
and traditional knowledge of 
medicinal plants at Sertao do 
Ribeirao, Florianopolis, Santa 
Catarina State, Brazil. Acta Bot. 
Bras. 24:  395-406.

Hammer O, Harper DAT, Ryan PD 
(2001) PAST: Paleontological 
Statistics Software Package for 
Education and Data Analysis 
Palaeontol. Electron. 9 pp. 
htpps://palaeo-electronica.org

Hanazaki N (2001) Ecologia de Cai- 
çaras: Uso de Recursos e Dieta. 
Tese, Universidade Estadual de 
Campinas. Brasil. 213 pp.

Hanazaki N, Begossi A (2003) Does 
fish still matter? Changes in the 
diet of two Brazilian f ishing 
communities. Ecol. Food Nutr. 
42: 279-301.

Hanazaki N, Begossi A (2006) 
Catfish and mullets: The food 
preferences and taboos of 
Caicaras (Southern Atlantic 
Forest Coast, Brazil). Inter- 
ciencia 31: 123-129.

Hanazaki N, Tamashiro JY, Leitao 
HF, Begossi A (2000) Diversity 
of plant uses in two Caicara 
communities from the Atlantic 
Forest coast, Brazil. Biodivers. 
Conserv. 9: 597-615.

Hanazaki N, Castro F, Oliveira VG, 
Peroni N (2007) Between the sea 
and the land: the livelihood of 
estuarine people in southeastern 
Brazil. Amb. Soc. 10:  121-136.

Lopes PFM, Rosa EM, Salyvonchyk 
S, Nora V, Begossi A (2013) 
Suggestions for fixing top-down 
coastal f isheries management 
through participatory approa-
ches. Mar. Policy 40: 100-110.

MacCord PL, Begossi A (2006) 
Dietary changes over time in a 
Caicara community from the 
Brazilian Atlantic forest. Ecol. 
Soc. 11(2): 38. https://www.eco-
logyandsociety.org/vol11/iss2/
art38/

Mendonça JT, Katsuragawa M (2001) 
Caracterização da pesca artesa-
nal no complexo estuarino-lagu-
nar de Cananéia-Iguape, Estado 
de São Paulo, Brasil (1995-1996). 
Acta Sci. 23: 535-547.

Mendonça JT, Miranda LV (2008) 
Estatística pesqueira do litoral 
sul do estado de São Paulo: 
subsídios para gestão compartil-
hada. Pan-Am. J. Aquat. Sci. 
3:  152-173.

Miranda LV, Carneiro MH (2007) A 
pesca da tainha Mugil platanus 
(Perciformes: mugilidae) desem-
barcada no estado de São Paulo 
subsídio ao ordenamento. Série 
Relatór ios Técnicos Nº  30. 
Instituto de Pesca do Estado de 
São Paulo. 13 pp.

Mourão FAF (1971) Os Pescadores 
do Litoral Sul de São Paulo. 
Um Estudo de Sociologia Di- 
ferencial. Tese. Universidade de 
São Paulo. Brasil. 264 pp.

Murrieta RSS, Dufour DL, Siqueira 
AD (1999) Food consumption 
and subsistence in three Ca- 
boclo populations on Marajo 
Island, Amazonia, Brazil. Hu- 
man Ecol. 27: 455-475.

Nogueira AB (2009) Biologia de 
Centropomus parallelus POEY, 
1860 no Sistema Baía de 
Quaratuba, Paraná, Brasil. 
Tese. Universidade Federal do 
Paraná. Brasil. 147 pp.

Nora V (2013) Ecologia e Etno- 
ecologia de Robalos (Centro- 
pomus undecimalis, BLOCH, 
1792 e Centropomus parallelus, 
POEY, 1860) na Baía de Paraty, 

RJ, Brasil. Tese. Universidade 
Santa Cecília. Brasil. 118 pp.

Pacheco RS (2006) Aspectos da 
Ecologia de Pescadores Re- 
sidentes na Península do Maraú 
- BA: Pesca, Uso de Recursos 
Marinhos e Dieta. Tese. Uni- 
versidade Nacional de Brasilia. 
Brasil 68 pp.

Ramires M, Barrella W (2003) 
Ecology of artisanal fishery in 
Caicara populations from Jureia-
Itatins Ecological Station, Sao 
Paulo, Brazil. Interciencia 
28:  208-213.

Ramires M, Rotundo MM, Begossi 
A (2012) The use of f ish in 
Ilhabela (Sao Paulo/Brazil): pre-
ferences, food taboos and medi-
cinal indications. Biota Neo- 
tropica 12: 21-29.

Roosevelt A (1987) The evolution of 
human subsistence. Em Harris 
M, Ross EB (Eds.) Food and 
Evolution. Temple University 
Press. Philadelphia, PA, EUA. 
pp.  565-578.

Rotundo MM (2007) Síntese históri-
ca sobre a pesquisa em baiacus 
(Tetraodontiformes: tetraodon- 
tidae - diodontidae) entre os 
séculos XIX e XX. Rev. Ceci- 
liana 27: 69-78.

Sao Paulo (2018) Complexo 
Estuarino Cananeia-Iguape. 
Coordenadoria de Planejamento 
Ambiental. http://www2.ambien-
te.sp.gov.br/cpla/zoneamento/zo-
neamento-ecologico-economico/
complexo-estuarino-cananeia-
iguape/ (Cons. 10/08/2018).

Schaef fer-Novel l i Y, Mesquita 
HSL, Cintrón-Morelo G (1990) 
The Cananéia Lagoon Sytem, 
São Paulo, Brasil. Estuaries 
13:  193-203.

Schmidt CB (1947) Alguns aspectos 
da pesca no litoral paulista. Rev. 
Mus. Paulista 1: 181-212.

Seixas C, Begossi A (2001) Ethno- 
zoology of caiçaras f rom 
Aventureiro, Ilha Grande. J. 
Ethnobiol. 21: 107-135.

Silva AL, Begossi A (2007) Bio- 
diversity, food consumption and 
ecological niche dimension: a 
study case of the riverine popu-
lations f rom the Rio Negro, 
Amazonia, Brazil . Environ. 
Devel. Sustain. 11: 489-507.


